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Introdução: A úlcera péptica constitui desordem do trato gastrintestinal que afeta milhões de 

pessoas em todo o mundo (BIRDANE et AL, 2007). A etiologia da úlcera péptica ainda não é bem 

conhecida. São considerados fatores predisponentes para formação de úlcera o uso de anti-

inflamatórios não-esteróides (tal como a indometacina) e bebidas alcoólicas (BRUNTON, 1996). 

Terminalia fagifolia Mart. et Zucc (Combretaceae) é uma planta encontrada em diversos estados 

brasileiros, incluindo o Piauí e é utilizada popularmente como “digestivo” (FREIRE et al, 1992). O 

extrato etanólico da casca de Terminalia fagifolia (EETF) apresentou atividade antiulcerogênica em 

modelo de úlcera gástrica experimental induzida por etanol em ratos (COELHO et al, 2009). No 

entanto, pouco se sabe sobre os mecanismos de ação do EETF. 
Objetivo: Investigar o envolvimento do muco péptico no mecanismo de ação da atividade 

antiulcerogênica do EETF em úlceras gástricas induzidas por etanol e indometacina e caracterizar 

essa atividade. 
Metodologia: Após um período de jejum de 24 horas, os animais foram tratados por via oral com 

água (5 mL/kg, Grupo Controle- GC), EETF (500 mg/kg Grupo Experimental- GE) e carbenoxolona 

(100 mg/kg, Grupo Padrão- GP). Em metade dos animais de cada grupo, após 60 min dos 

tratamentos, as lesões gástricas foram induzidas por administração oral de etanol a 99,5% (5 mL/kg), 

exceto o grupo que não recebeu etanol (Grupo Normal - GN). Trinta minutos depois, os animais foram 

sacrificados com tiopental sódico (100 mg/kg). Nos demais animais, após 30 min dos tratamentos, as 

lesões gástricas foram induzidas por administração subcutânea de indometacina na dose de 30 

mg/kg, exceto no grupo que não recebeu indometacina (GN). Os animais foram mantidos em suas 

gaiolas e, 3 h após a injeção de indometacina, foram sacrificados com tiopental sódico (100 mg/kg). 

Todos os animais tiveram seus estômagos retirados e abertos pela curvatura menor, lavados e 

mantidos em solução salina. A quantificação do muco da parede gástrica foi feita pelo método do Azul 

de Alcian (µg/g), a partir de um fragmento do corpo do estômago de cada animal. Os resultados 

(Média ± EPM) foram comparados por ANOVA e teste de Bonferroni. Projeto aprovado pelo Comitê 

de Ética em Experimentação Animal da UFPI (Protocolo Nº 042/09). 
Resultados e Discussão:  
TABELA 01: Conteúdo de muco na mucosa gástrica de Rattus norvegicus, expresso pela média dos 
teores de muco ± erro padrão da média, nos grupos em que houve indução de úlcera gástrica por 
etanol após tratamento prévio com água (5 ml/kg, grupo controle), EETF (500 mg/kg, grupo 
experimental), carbenoxolona (100 mg/kg, grupo padrão) e no grupo que não recebeu indução com 
etanol (grupo normal). Teresina, 2011. 
  



Área:  CV ( X )  CHSA (   )  ECET (   ) 

 
Tratamento 

N Teores de Muco (M ± EPM) 
(ug/g)* 

Água + Água (normal) 8 464,4 ± 29,74 

Água + Etanol (controle) 8 378,0 ± 17,57 a 

Extrato + Etanol (experimental) 8 89,5 ± 22,08 a,b 

Carbenoxolona + Etanol (padrão) 7 441,0 ± 41,15 
LEGENDA: (*) = (μg de Azul de Alcian por massa(g) de tecido do corpo do estômago); N = Quantidade de animais por grupo; 
(a) = p<0,05 comparado ao grupo normal, não tratado com etanol (ANOVA e Teste de Bonferroni); (b) p<0,05 comparado ao 
grupo controle, tratado com água e etanol (ANOVA e Teste de Bonferroni). 
FONTE: Laboratório do Departamento de Biofísica e Fisiologia da Universidade Federal do Piauí. 
 
GRÁFICO 01: Gráfico comparativo do conteúdo de muco na mucosa gástrica de Rattus norvegicus 
nos grupos em que houve indução de úlcera gástrica por etanol após tratamento prévio com água (5 
ml/kg, grupo controle), EETF (500 mg/kg, grupo experimental), carbenoxolona (100 mg/kg, grupo 
padrão) e no grupo que não recebeu indução com etanol (grupo normal).  Teresina, 2011. 
 

 
LEGENDA: EETF: Extrato etanólico de Terminalia fagifolia; Veículo: gurpo controle; Carb: Carbenoxolona; (*) = (μg de Azul de 
Alcian por massa(g) de tecido do corpo do estômago); (a) = p<0,05 comparado grupo normal, não tratado com etanol (ANOVA 
e Teste de Bonferroni); (b) p<0,05 comparado ao grupo controle, tratado com água e etanol (ANOVA e Teste de Bonferroni). 
FONTE: Laboratório do Departamento de Biofísica e Fisiologia da Universidade Federal do Piauí. 
 
TABELA 02: Conteúdo de muco na mucosa gástrica de Rattus norvegicus, expresso pela média dos 
teores de muco ± erro padrão da média, nos grupos em que houve indução de úlcera gástrica por 
indometacina após tratamento prévio com água (5 ml/kg, grupo controle), EETF (500 mg/kg, grupo 
experimental), carbenoxolona (100 mg/kg, grupo padrão) e no grupo que não recebeu indução com 
indometacina (grupo normal). Teresina, 2011. 
 

 
Tratamento 

N Teores de Muco (M ± EPM) 
(ug/g)* 

Água + Água (normal) 7 530,9 ± 57,83 

Água + Etanol (controle) 7 405,7 ± 19,57a 

Extrato + Etanol (experimental) 7 149,3 ± 21,26a,b 

Carbenoxolona + Etanol (padrão) 7 476,6 ± 35,28 
LEGENDA: (*) = (μg de Azul de Alcian por massa(g) de tecido do corpo do estômago); N = Quantidade de animais por grupo; 
(a) = p<0,05 comparado ao grupo normal, não tratado com indometacina (ANOVA e Teste de Bonferroni); (b) p<0,05 comparado 
ao grupo controle, tratado com água e indometacina (ANOVA e Teste de Bonferroni). 
FONTE: Laboratório do Departamento de Biofísica e Fisiologia da Universidade Federal do Piauí. 
 
GRÁFICO 02: Gráfico comparativo do conteúdo de muco na mucosa gástrica de Rattus norvegicus 
nos grupos em que houve indução de úlcera gástrica por indometacina após tratamento prévio com 
água (5 ml/kg, grupo controle), EETF (500 mg/kg, grupo experimental), carbenoxolona (100 mg/kg, 
grupo padrão) e no grupo que não recebeu indução com indometacina (grupo normal).  Teresina, 
2011. 
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LEGENDA: EETF: Extrato etanólico de Terminalia fagifolia; Veículo: gurpo controle; Carb: Carbenoxolona; (*) = (μg de Azul de 
Alcian por massa(g) de tecido do corpo do estômago); (a) = p<0,05 comparado grupo normal, não tratado com indometacina 
(ANOVA e Teste de Bonferroni); (b) p<0,05 comparado ao grupo controle, tratado com água e indometacina (ANOVA e Teste 
de Bonferroni). 
FONTE: Laboratório do Departamento de Biofísica e Fisiologia da Universidade Federal do Piauí. 
 

Nos GC (tanto os tratados com etanol como os tratados com indometacina) houve redução 

estatisticamente significativa do teor de muco da parede gástrica dos animais quando comparada ao 

GN. No entanto, a manutenção do muco pela carbenoxolona nos GP não foi estatisticamente 

significativa. Em relação ao tratamento com EETF, percebe-se que houve redução drástica do teor de 

muco na parede gástrica dos animais tratados tanto com etanol como com indometacina, 

apresentando um resultado estatisticamente significativo quando comparado ao GN e ao GC. Assim, 

o efeito do EETF foi inesperado e paradoxal, já que seu efeito esperado seria a manutenção ou 

aumento do teor de muco e não sua redução. 

Conclusão: O efeito do EETF sobre o conteúdo de muco do estômago de ratos submetidos à 

indução de úlceras gástricas por etanol e indometacina revelou uma atividade redutora da barreira 

gástrica de muco, que se mostrou significativa nos testes de análise estatística.  
Palavras-Chave: Úlcera. Terminalia fagifolia. Muco.  

Apoio: UFPI. 
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